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0 homem compene-
trado dos ssntimantos 
de caridade e amôr ao 
próximo faz o bem polo 
bem, sem esperança de 
compensaçflo,pagii o mal 
com o bem, toma a defe-
sa do fraeo contra o for-
te e saci 
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Jesus 

Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam, Sede, poi?, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a • 48). 
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G R A Ç A S 
Como facilmente eu 

previsto, o meu artigo 

novas bases que o mundo, Irtcio) estudou o "vade me-
com uma fé inabalável, aguar- cum" e fez-se médium cura-
da para breves anos, tendo dor, transformando por con-

havia Vêm depois os médiuns cu- p o r fundamento a harmonia seguinte a sua tinturaria em 
sobre radores indiretos, que poucos entre creatura e creatura, entre consultório médico ilegal. E 

"Poderes Espirituais" pro- confrades nossos até hoje com 
vocou os protestos de algum preenderam. Cabe aqui a pra-
médium curador profissional, ga do baixo espiritismo bra-

Está claro que eu feri os sileiro e que deve ser comba-
melindres de quem faz do Es- M» com firmeza, sempre po-
piritismo uma especulação de r é m acompanhada de doçura 
vaidade ou de lucro. n a s palavras! 

Sincèro, como sempre fui 
na exterriaçâo das minhas con-

prova e prova, entre missão os doentes afluíam, a fama se 
e missão. Tudo o mais é utopia, espalhou e—como nem todos 

O Espirilisrtio deve libertar- os doentes morriam, apezar 
se, Deus sejj louvado, dos de só tratados com água da 
empíricos que, rotulados co- fonte ou gotas deste ou da-
mo médiuns Curadores, com quele específico homoeopátíco 
ares solenes, sem o benefício —o meu patrkio ficou cele-

A meu ver tais médiuns do "trame" distribuem recei- brizado. Eu não lhe teria 
(aliás raríssimos) são aqueles t a s homoeopátlcas a todo e a confiado uma perna, mordida 

vicções" espirituais, respondo de direito, como novos Dulca- por uma pulga... 
aos irmãos em Cristo em pri 
meiro logar com um "gra-
ças* porque me dão a oportu-
nidade de ampliar o meu con-
ceito sobre poderes espirituais. 
E vou pois direitinho ao ar-
gumento, esforçando-me para 
ser desta vez mais sintético, 
sem mordacidade alguma... 

Ha médiuns curadores de 
duas categorias: "diretos c 
indiretos". Os diretos são 

Em todas as camadas no 
Brasil, é doloroso constatar, 
a grande massa de médium 
curadores é originada assim 
da aparência científica que tem 
a homœopatia. E' raríssimo o 
caso do médium que cura 

mares. 
dos remédios científicos a su- No meu longo tirocínio de 
gerir aos sofredores físicos, observador eu reparei que, 
Digo em estado de "transe" m a | surgiram bs vários "vade 
para seleciona-los dos demais, meciim" das dosagens ho-
' conscientes", que (em gran- ma-opáticas, multiplicaram-se 
de número) enchem os cen- Ds médiuns... curadores. Far-
tros espíritas, administrando mácias complacentes, dedica- alopàticamente, porque o astuto 
profusamente receitas, de pre- das especialmente á lioinoeo- profissional compreende muito 
ferêncía homceopáticas. Si é patia, contribuíram para esta bem que, por exemplo, uma 
verdade que os remédios ho- contaminação com a propa- injeção pôde matar o doente 
mceopáticos, quando não fa- ganda intensa dos seus pro- e comprometer o receitista. 

aaueles oue unicamente nor b e T ' !5mbf: l n n à 0 PreÍu." 'lutos. Um Caso típico eu Lógo os médiuns curadores 
S K I hL n a L J I Z t i r r ^ I d , c a " 1 ' d e v l d 0 á s u a 9ua«í"- constatei em São Paulo, na são maximamente de ordem 
n r p « . « V ™ R roei dl d ! , d e e contudo ocasião em que um grande direta, quando aplicam exclu-

PríKWl ohWm "ri r p ^ . f f . í - r u t n f á t o c e c t o q u e a í a s l a ™- o s - laboratório hooiceopético dis- sivamentfc, poderes espirituais 
mento do doente n m . d o i r o ' d o e n , e s d o s clínicos profis- t r l b l l j u a o s milhares os seus (passes, invocações, ptéces) e 
mo íamhem fi7 vir t o míii s l 0 n a , s q u e e n c a r n í , r a m P a r a catálogos originais, nos quais dentre estes Jesus foi Méstre 
artip-o ' ' / W ^ J , fJJtí u n , a missão bem determinada, qualquer moléstia tinha a in- e Símbolo; ou quando em 
tnaic") Deus nprmíte mie iiiiiã b a s e a d 3 e n l estudos, conheci- dicação do medicamento res- véstes de médicos terrenos 
" » » « r Z ™ « m e , , t o s e experiências que p e t i v 0 esquecendo o ilustre indicam os remédios científi-

i S s S l ^ ^ f f i , h e s custaram anos de fadiga fabricante que cada doente cos. São de ordem indireta 
e abnegação... é um cas0 clinico que deve desde quando, "em transe". 

Contra estes honestos pro- scr estudado pelo médico, recebem do alto as sugestões 
fissionais não deve levantar-se xeja este homaopata ou ato- e os remédios para o caso. 
a rivalidade, tanto no campo p a ( a i p o i s c s t á sobejamente Os outros? Aqueles que, 
alopata como homceopatn, sem verificado, que certo remédio dizendo-se inspirados, receitam 
ofender o direito do iníssio- q U e Cura fulano pôde preju- a hoiriceopatia por atacado e 

tres, uma vez que a sua mis- „ário. da ciência (que também d i c a r beltrano 
são (não nos esqueçamos dis. é D i v i n a ! ) e d a inteligência. Entretanto um... tintureiro 
to) foi previamente escolhida E depois, quem pôde negar s a b ido (infelizmente meu pa-
na vespera da reencarnação, que no clínico profissional ha-
E se depois eles traíram, pro- ja u m mMium perfeito? mo C O K R L I U 
fanaram e deturparam tal mis- s e j u r a ,10 espaço uma mis- P A T T T I S T A N D " 
são. descendo á canancia de humana, n U L i J i r v n u 

da Sua Misecordia, para fins 
que sómente a Ele é dado 
compreender. 

E também e especialmente 
são médiuns curadores diretos 
os médicos profanos, lerres-

são, descendo á ganancia de s ã 0 í ã o fortemente 
lucros excessivos, de imorali- s e i n a consciência de poder 
dade profissional, etc., etc., is- cumpri-la fielmente, 
to não destróe o pato jurado 
no espaço, mas documenta a o amavel leitor deve per-
sua falência. E tantas vêses m j t j r q u e eu, unicamente no 
o medico tornará a encarnar interesse do Espiritismo Puro, 
ate que tenha cumprido hon- m e demore hoje, mais que da 
rosamente a missão em que o u ( r a Vez, nos conceitos ex-
fahu: nós nao nos aperfeiçoa- pendidos no artigo "Poderes 
mos espiritualmente sem cum- Espirituais". Move-me ape-
pnr um pacto de progresso n a s 0 desejo de contribuir pa-
próprio e alheio, uma vez que r a a reorganização social em 
o medico terreno serve com 
o seu sacerdocio para curar 
a si próprio e ao próximo... 

Quem, portanto, delibera-
damente, reâieularizq, evi-
ta e critica a missão do clíni-
co profissional sobre o plane-
ta, é apenas um pobre igno-
rante das doutrinas espiritua-
listas. Contra este ignorante 
eu sempre me insurgi, porque 
é uma creatura prejudicial ao 
encadeamento harmonioso e 
ecletico dos missionários, ele-
vados e humildes, que pulu-
lam sobre a Terra. Sem este 
encadeamento harmonioso e 
ecletico Jesus não teria excla-
mado: A cada um sua tare-
fa. 

Jornal moderno, noti-
cioso, completo servi-
ço telegráfico, es-

para iodos os casos? Estes 
nossos confrades, salvo raras 
exceções, são de se recomendar 
á Misericórdia Divina! 

Externei nas linhas acima 
uma convicção pessoal minha, 
muito honesta e de índole es-
tritamente espírita: si estou 
enganado Deus que me per-
doe como eu perdôo a quan-

inerada secção literária tos se aproveitam do Espiri 
G R A N D E CIRCULAÇÃO t i s m o P a i a satisfazer instintos 

" Tomem uma assinatura vaidade ou de lucro. 
Mas a transformação huma-

na está em avanço irremissí-
vel, c nesta transformação se 
revoluciona e purifica a nqssa 

PHARMACIA NORMAL alma..-
Mariano RANGO DARACONA 

II Agente ena Franca 
Sebastião Carvalho 

Q U A D R O D E M O N S T R A T I V O 
do movimento hospitalar da C. 5 . A. K-, a que nos refer imos na 2b. página 

Entraram Tiverem Alta Conf. Tratamento 
mu mm NllUfiS MSS üeM füíiite 1« ratss 

1°. .Taneiro 65 69 r " ' • • • 
Janeiro 5 8 1 8 82 85 
Fevereiro 8 2 1 1 3 01! 86 
Março .5 3 3 2 8 09 83 
Abril 1 4 - 8 2 6 «1 82 
Maio 10 3 7- 8 •4 01 81 
Junho ; '5 8 6 > 1 5 59 84 
.Julho :. «'••• 2 3 2 2 GO 84 
Agosto 6 3 7 5 5 58 80 1í 
Sntcuibro 6 ' 7 5 7 55 82, 
Outubro l t 8 3 b 2 82 82 
Novembro 9 7 11 3 5 81 m 
Dezembro 8 0 10 1 4 61 /« 

U,- TOTAIS 1*5 141 68 27 03 733 1187 

ESP1RIT UALID Â SE 
lisa s tm « tti m «rffle, 
Mis m i ít & iie IH tssilt irftiii, 
Que i Eülrün m J«ii musa» 
J'5 roltB aft m u wrtiii. 

suem 

Perante a materialidade em 
que a humanidade se acha cha-
furdada, parecerá antinomia, ou 
soaráde anacronismo o título 
que demos a este nosso tra-
balho. 

Espiritualidade!?... Pensar em 
espiritualidade n'um momento 
como este em que tão viva es-
tá a luta das competições polí-
ticas, tanto neste país, como em 
outros da America e da Euro-
pa!?... 

Cogitar de espiritualidade 
quando em muitas partes do 
mundo ha tão elevado núme-
ro de desocupados e, por con-
seguinte, de Famintos, de mise-
ráveis, de esfarrapados!?... 

Lembrar dc espiritualidade 
quando os interesses cm jogo 
oferecem um contraste tao fla-
grante!?... 

Só mesmo mentalidades ta-
canhas e retrogradas (dirá al-
guém) é que podem pensar em 
semelhante cousa. 

Entretanto, é possível que to-
das as anomalias sociais que de-
flagam sejam a consequência da 
falta dc espiritualidade e da fal-
sa concepção sobre questões re-
ligiosas. 

Mesmo neste país, a questão 
religiosa sublevou partidarios 
pró e contra até ha pouco, e 
contimia a interessar aluda os 
elementos em dissidência, pre-
vendo-se até complicações cm 
consequência das disposições 
parlamentaies sobre o assunto. 

E que quer dizer tudo isso? 
Ha, ou não, espiritualidade? 
A espiritualidade, é, talvcs, 

uma questão que deva ser pos-
ta á margem, por incompatí-
vel, perante o movimento que 
se opera? 

Ou, si o assuto espiritual tem 
ligação direta com as questões 
sociais, qual é a religião que se 
acomoda com os interesses da 
sociedade? 

Ha religião e religiões, ou 
todas as religiões têem a mes-
ma expressão perante a finali-
dade que é o bem da coletivi-
dade? Ou, ainda; a questão re-
ligiosa í assunto que possa ser 
encarado cientificamente? 

Um sábio dc nomeada, já es-
creveu alhures: "A ciência ou a 
religião deixam de ser úteis si 
acomodarem as necessidades ime-
diatas do povo". 

Religião c ciência devem cor-
responder a essa finalidade, co-
laborando em conjunto para o 
bem estar da humanidade. Uma 
e outra devem ser meios de 
conhecimento para o homem 

Cont. ua 4a. página 



A NOVA ERA 

R E L A T O R I O A P R E S E N T A D O 
pelo Provedor da F u n d a ç ã o C a s a de S a ú d e "Al lan Kardec" na Assemb léa Geral de 19 de janeiro de 

1935, a c o m p a n h a d o do balanço anual e demonstração da conta de 
Resultado do Exercício 

Snrs. Consócios, Prezados Confrades, 
Exmas. Senhoras e meus Senhores: 

Dando cumprimento ao mandato que tão 
honrosamente me delegastes, como Provedor da 
Fundação Civil "Casa de Saúde Allan Kardec", 
venho, ex-vi da letra L do art. 5°. dos Estatutos 
Sociais, apresentar-vos o presente relatorio anual, 
e a prestação de contas do exercício findo em 
31 de dezembro do ano próximo passado. 

M o v i m e n t o Hospitalar 

O movimento hospitalar continuou no ano 
findo com uma pequena curva descendente, 
expressa nos seguintes algarismos: 

Existiam eni 1». de janeiro 65 enfermos 
homens e 89 mulheres, no total de 154 indivíduos. 
Deram entrada durante o ano 80 homens e 52 
mulheres e tiveram alta 84 homens e 63 mulheres, 
com uma média mensal de 143 enfermos diários, 
contra a média de 155 do ano de 1933. Em ou-
tro locai desla fòlha, inserimos o quadro de-
monstrativo do movimento hospitalar do ano 
próximo findo. 

Diretoria Méd ica 

Prestaram serviços abnegada e ininterrupta-
mente durante todo o ano os seguintes faculta-
tivos que constituem a Diretoria Médica da 
Instituição: 

DIRETOR: Dr. J. Mathias Vieira 
VICE DIRETOR: Dr. Antonio Lopes de Oliveira 
CORPO CLÍNICO: Dr. Alfeu Diniz da Silva 

Dr. Thomaz Novelino 
Dr. J. Orlik Luz 

A esses devotados servidores da ciência 
médica e caritativos lenidores dos sofrimentos 
humanos, para quem nunca é demais o tributo 
de Bossas homenagens, quero deixar aqui con-
signados os nossos expressivos agradecimentos, 
com sincéros pedidos ao nosso Pai Onipotente 
pela sua felicidade pessoal e pela de suas exce-
lentíssimas famílias. 

Enfermar ia e 
Administração Interna 

Com a retirada do Siir. Gonçalo Silveira e 

sua exma. família da instituição, o corpo de 
administração interna foi completamente refor-
mado, isso desde o começo do ano. 

Entraram a fazer parte- do quadro do 
pessoal da Casa os Snrs. 

Oercindo Fontoura 
José Ferreira e sua digna Consorte 
Roso Alves Pereira 
Antonio Ferreira e sua exma. senhora 
Jerónimo Cruz 
João Alexandre 
João Miranda 
Miguel Morilla 
João Chacon 
D. Mercedes Algarte 
Antonio Cardoso Pinto 
João Pereira Oon.çalves, pedreiro 

A todos esses esforçados e abnegados 
companheiros de lutas e fieis cooperadores na 
piedosa missão que nos foi confiada, para a qual 
emprestaram toda a bôa vontade e esforços, 
aqui ficam consignados os nossos agradecimen-
tos e votos de felicidades. 

Como todos os anos acontece, durante 
1934 foram feitos diversos serviços de reparos 
e limpeza nos pavilhões, tendo sido ampliado 
consideravelmente o cômodo que servia de far-
mácia na Enfermaria, bem como outros serviços 
próprios á conservação do imóvel. 

Situação 
E c o n ó m i c a e Financeira 

Os sucessivos movimentos revolucionários 
que têm agitado o país não têm deixado de re-
percutir na economia interna das instituições pri-
vadas. Pois ao lado da agitação dos espíritos, 
sem 'a calma e a paz necessários para os benefi-
cos trabalhos da solidariedade e do amor, cami-
nha quasi sempre, inevitavelmente, a depressão 
econômica. 

Daí o ter sido também atingida a Instituição 
na sua economia interna de 1930 para cã, con-
traindo dividas para que a sua atuação contínua 
não sofresse solução de continuidade com gra-
ves prejuízos para os que necessitam de confor-
to material e espiritual. 

Quando se tem o encargo de vestir, alimen-
tar e tratar demais de 150 corpos e bocas com-
balidos e famintas n3o se pôde hesitar e aguardar 
passivamente a volta da prosperidade, mais é 
mister lançar-se mão de todos os recursos para 
que a nossa missão não falhe nos seus objeti-
vos nobres e alevantados. 

Entretanto a reação benéfica já começou e no 
ano proximo findo pudemos inciar com vanta-
gem o pagamento do passivo, tendo-se diminuí-
do este em Rs. 6:398$180 em confronto com o 
do ano de 1933, conforme adiante melhor se verá. 

Cumpre-me aqui declarar todavia que, graças 
a Deus, nunca nos tem faltado o apoio das pes-
soas caridosas e bem intencionadas, bem como 
também o das autoridades públicas locais e ode 
algumas outras Prefeituras de outras localidades 
sem o qual dificil, quiçá mesmo impossível seria 
o cabal desempenho de nossa missão. 

E' com grande prazer que cumpro o grato 
dever de mencionar entre os nomes das nossas 
autoridades os que mais de perto nos têm 
prestado assistência. 

Na Prefeitura Municipal devemos mencionar 
com agradecimento os nomes dos Snrs. Dr. 
António Barbosa Filho, que, quando Prefeito, 
sempre se mostrou solícito e acolhedor para 
conosco em tudo aquilo que dependia dos po-
deres municipais, acolhimento esse que também 
nos tem sido dispensado pelo ilustre sucessor 
do Dr. Barbosa, o Professor José Rodrigues da 
Costa Sobrinho, e José Pedro de Carvalho Jú-
nior, nas vezes em que tem desempenhado o 
cargo de Prefeito. 

Na pessoa do Dr. António Pinheiro dè 
Lacerda, Promotor Público da Comarca, também 
a Instituição sempre tem encontrado uma alma 
caridosa e amiga, sempre pronta a servir-lhe nos 
momentos necessários. 

No geral as nossas homenagens devem se di-
rigir a todas as nossas dignas autoridades, sem-
pre prontas a servir a causa dos desamparados, 
a quem servem nos servindo, entretanto as cir-
cunstancias de nossa própria ação mais veses 
nos tem colocado diante daquelas que mencio-
namos, ás quais aqui licam as expressões de 
nosso reconhecimento. 

E' o seguinte o resultado financeiro da ges-
tão do ano próximo passado expresso na conta de 

Cont. na 4a. página 

A R E A L E Z A DA LEI 
«Eu não vim deslralr a Lei, mas dai-lhe cumprimento» 
Mateus, V - 17 

OBSERVANDO-SE, mesmo 
perfuntoriamente, a época 
atual, verificamos que o mun-
do atravessa uma crise de 
anarquia e confusão. 

Por toda a parte, em todo 
o ramo de atividade humana, 
verifica-se o efeito de um es-
tado anárquico e caótico. Pa-
rece que o espírito da indis-
ciplina e da revolta invadiu tu-
do, empolgou todos. 

Vemos nessa crise a conse-
quência natural de um fenó-
meno de reação. Como é sa-
bido—toda a aç3o determina 
uma reação. 

A rebeldia que ora se cons-
tata por toda a parte é efeito 
de uma reação contra o regi-
me de tirania, contra o impe-
rialismo que até aqui preva-
leceu mantendo os povos na 
servidão, expoliados dos seus 
legítimos direitos. Se outrora 
era possível conservar aescra-
vidão sob suas múltiplas for-
mas, mediante o emprego da 
força, hoje já não é mais viá-
vel dadas as condições atuais 
da humanidade. 

Todos se rebelam contra a 
lei, ninguém quer obedecê-la 
precisamente porque os diri-
gentes, detentores do poder, 
abusaram da lei, desvituaram-

Ihe o objetivo, exercendo a 
opressão e o despotismo mas-
carados á sua sombra. O caus, 
pois, cm que nos achamos é 
o resultado do abuso da lei. 

Os extremos são pernicio-
sos. A opressão gera a anar-
quia; esta, a seu turno, dará 
lugar a tirania, pois os extre-
mos se tocam, in médio vir-
tus. Precisamos buscar o equi-
líbrio. A lei deve e precisa ser 
respeitada. A lei estabele o 
equilíbrio porque inspira-se na 
justiça. Tanlo as coletividades 
como os indivíduos necessi-

la Terei 
Casa de primeira urdem 
Ótimas s<X>modaç5éB pa-
ra a» exmas. família* e 
snrs. viajantes -:- -:- -:-

S O B A Z E L O S A G E R E N C I A D £ 

JOÃO MARTJNS DO VALE 
ACEITAM-SE 
PENSIONISTAS 

ASSEIO 
RIGOROSO 

Rua Saldanha Marinho, 373 
F R A N C A 

—« 

tam da força da lei, que é a 
força do direito, para realiza 
rein seus destinos. A ordem 
é indispensável ao progresso. 
Este, sem o concurso daque-
la, degenera. Urge, portanto, 
estabelecer e consolidar o pres-
tígio da lei: é o grande pro-
blema do momento. De sua 
pronta solução depende o bem 
e o sossego da humanidade, 

Se não se puser um para-
deiro a esse espírito de rebel-
dia que lavra infrene qual in-
cêndio devorador, ele acabará 
dissolvendo a sociedade, por 
isso que, sem lei, sem 
ordem e sem disciplina não 
pode haver lar, nem família, 
nem sociedade. 

Para consolidar-se a lei só 
ha um meio: implantar o sen-
timento de justiça nos cora-
ções dos dirigentes e dos di-
rigidos. E, semelhante resul-
tado obteremos únicamepte pe-
la EDUCAÇÃO em seu sen-
tido amplo. 

VINÍCIUS 

Serviço Sanitário 
do Estado de S. Paulo 

Aviso 
Avisa-se aos snrs. proprie-

tários, procuradores ou res-
ponsáveis pelos -prédios de 
aluguel desta cidade, que.de 
acordo com o Codigo Sanitá-
rio do Estado, nenhum pré-

dio poderá ser habitado sem 
a vistoria da Autoridade. Sa-
nitária. Vago o prédio, ficain 
obrigados a mandar a chave 
á Inspétoria Sanitária local, 
anexa á Prefeitura Munici-
pal, para ser concedido o 
"HABITE-SE". 

Aos infratores serão apli-
cadas as peualidadee da lei. 

Franca, Janeiro de 1935 
Pedro Siqueira Martins 

BATUÍRA 
Realizou-se com invulgar bri-

lho a sessão solene, comemora-
tiva do 26°. aniversário da dc-
sincarnação de Batuíra. A Ins-
tituição Cristã Beneficente "Ver-
dade e Luz", que cie fundira ha 
30 anos, nesta Capital de S. 
Paulo, á rua Espirita, 28, en-
cheu-se dc seus admiradores c 
daqueles que receberam de Ba-
tuíra grandes consolações, quer 
como guia c protetor espiritual. 

Iniciou-se o programa corri 
"Agnus Dei" de Bizct, execu-
tado ao harmoniutn pelo Snr. 
António Andrade Glória, dis-
tinto confrade e brilhante con-
certista. Após a prece de aber-
tura, foi lido dos Evangelhos 
um trecho da 1». carta de São 
João, discorrendo o orador do 
dia, o Dr. Lameira de Andra-
de, sobre a passagem do ver-

sículo 4 e do cap. V : "Esta é 
a vitória que vence o mundo, 
a nossa fé". O orador fazendo 
a biografia do homenageado, 
disse entre outras cousas que 
a fé viva e produtiva do Após-
tolo de S. Paulo, Batuíra, é que 
havia vencido o mundo de 
obstáculos, dificuldades mil, per-
seguições inúmeras, serenamen-
te sofridas, na propaganda dos 
princípios luminosos do Espi-
ritismo. 

Após o discurso, foi execu-
tado o seguinte programa mu-
sical: Reverie de Schumann; 
Serenata de Toselli; Serenata 
de Schubert e Elegia de Mas-
senet. 

Encerrou-se a sessão, com 
uma sentida prece a Deus, por 
Batuira, proferida pela presi-
dência c ouvida em profundo 
silencio, pela numerosa assis-
tência. 

I 
Sabão 2 M 

Lava tudo—Não contém im-
purezas— Não estraga 

os tecidos 
1 k. STOO - 15 ks. lOSOOO 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Roa 0. freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 
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Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-
da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

3S 
25 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Livro dos Espíritos 
O Céu e o Inferno 
A Gênesis 
Obras Póstumas 
O que é o Espiritismo brocli. 
O Principiante Espírita brocli. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch, 3$ 

AMAL1A DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5$ ene. 7$ ed 
PAUL BODIER 

A Granja do Silêncio brocli. 45 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURD1N 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

esp. 

Cruzada 
Redentora 

vol. broch. 
vol. encad. 

75 
7$ 
7$ 
7$ 
7S 
7$ 
5$ 
4$ 

8$ 

6$ 

4$ 
ÖS 

Memórias da Loucura broch. 45 ene. 6$ 
DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Mirietta broch. 5S ene. 7S 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium broch. 6$ ene. 8$ 
O Problema do Sèr, do Destino 

e da Dôr broch. 6$ ene. s$ 
Depois da Morte broch. 5S ene. 7S 
No Invisível broch. öS ene. SS 
O Porque da Vida broch. 4S ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 2S ene, 4$ 
O Qrande Enigma broch. 4$ ene. öS 
Cristianismo e Espiritismo broch; 5$ ene. 75 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 10$ ene. I4S 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 5$ ene. 7$ 
Enigmas da Psieonietria broch. 5$ ene, 7$ 
A Crise da Morte broch. 55 ene. 75 
Pensamento e Vontade broch. 45 ene. 65 

ESTELLITA JUNIOR 
As Minas do Sinccrá broch. 6$ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) ene. öS 

CARLOS IMBASS.AH\ 
Os Menezes (romance) broch. 4$ ene. 65 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (romance) broch. OS ene. 85 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) broch. SS ene. 10S 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) broch. 5S ene. 7$ 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espirita broch. 2$ ene. 45 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Morlos broch. 65 ene. 85 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 5$ ene. 7S 

DR. A. LOBO VILLELA 
Pai ingénese (obra importantíssima) broch. 3$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade broch. 3S 

DR. PAUL G1BIER 
Análise das Cousas broch. 4$ ene. ö$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ ene. 7S 
Funerais da Santa Sé broch. 55 ene. 7S 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espirito das Trevas (romance) broch. 6$ 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch. 4$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. 0$ 

NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch. cada 15 
Preces e Explanações broch. cada 1$ 

ene. os 

8S 

E X P E D I E N T E 
PÜBUCAÇAO SEMANAL 

Assinatura p o r 12 mSsès 12? 
„ 0 „ . 78 

SECÇÀO LIVItE 
Preço por linlin W80 
Anúncios, editais, etc., preços a 

CO rabi nu Z-3C 
Correspondência ptCB a Caixa 65 
A direção d o jornal não é soli-

daria , em «arte , com íts idéias 
expendida!) por seu? cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Reumatismo 
Moléstias da Pelo 

SANT'ANNA 

Sífilis 
Doenças do Útero — 
DEPURATIVO 

( E L I X I R B M O D A D O ] 

' O melhor p repa rado para sífilis, reumat ismo, doenças do 
útero, moléstias dn pele. Nunco fa lha — Um vúlro desM 

Depurativo vale í> d o s . o u t r o s e d i spensa o uso 
das injeçôes mercuríai» 

ene. 6$ 

ene. 8$ 

cento 50$ 
cento 45§ 

ACESSORIOS EM G E R A L PARA AUTOS OASOUNA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS M E L H O R E S MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo pa ra qualquer instnlação elétrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecnnica a capr icho 

R Á D I O S 

Represontante dos mais. a famados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para lodos, os preços. Os aparelhos são 
vendidos Com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratui to, pelo iiabil técnico mocsnico J O S É P I R E S MON-

T E I R O , conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bom montada giirage e oficina -•'mecátuca <]>?I>ÕÍ> do 

pessoal liabilissinio para todo o qualquer serviço 
do ramo, com espocialicliítle em re fo rmas completas 
do automóveis. P in turas a Duco. -:- -:- »:• 

Â n g e l o f P r ^ s o t t © 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

AO CfflC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Grande sort imento de casenúrus para tórios os preços 
Rua Dr. Jorge Tibiríçá, 1 3 2 0 - F ranca 

Cov.ínha do la . ordem 
Foniecern-somfiruiK ' 
tas a d oui ici lio 
Àeoiïioclavûes para as ETÍ-
mas famílias e s r s . 
viajantes.. , 

C«npoi»ata; BcfiÈocia di> 

Francisco Lourenço 

'V coitam-s ti Pens ionis tas 
iEspaços.1 garage pari autos des ""V " "'' ' ' enrs. hdspedes Praça Cil. Frar»ciûco Martins, frOO Ëm fr«ní» Ã P'cfeiiura Municipal 

(Pró»irno a «3ta RcdaçXo) 
Fone, 7-3 — FRANCA 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

teiro- Cidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-
das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so. Pena. próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mis. e 10 x 30 mts. 

Preços Excecionais 
Trotar eom 

José Marques Garcia 
NA REDAÇÃO DESTA FÔLHA 

f * 
D r . T . N ó f é l i n ó 

Medico peln Faculdade dp Me-
dicina do Rio fie Jane i ro 

CLÍNICA G E R A I . - C I R U R G I A - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
Consultório: Praça N. S. da Conceição, 750 

(Pegado ao Inst i tu to Biotcrapieo) F r a n c a 

• M E D I C O -

V o c ê e s t á c o m as g e n g i v a s 
i r r i t a d a s , s a n g r e n t a s , ou 

d e i t a n d o p ú s ? 
É fácil encont rar uni remédio 

garantido, que poderá ser a-
plicado por voeé mesmo 

Procure-o com ocir i i rg iãodent is ta 
ODILON .1. FERREIRA 

que l h e da rá imediato alivio e a 
cura com seu uso 

Rua Goiai, 8 - ARÍGUAfi 

Clinica medica em geral, cirurgia e parlas 
E S P E C I A L I D A D E S ; MOLÉSTIAS DO CO-

RAÇÃO E DE SENHORAS, P E L O 
M E f ODO MO DERNO (VACC1NOTE-
RAPÍA PÉLVICA) -:- •:• -:- -:-

A N C A 
Senhora da Conceição, 468 - Fone, IS? 

U T E R O D O E N T E ? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA 
O melhor sedativo do Utero e dos Ovários 

Cura radicalmente, em pouoos dia*, todos 
o» incomodo» d e Senhoras 

AB etílicas menstruais desflpnrcccm "como po r encanto' 

Encarregarao-nos de encomendar todo c qualquer livro espi-
r i ta não constante desta lista — Os pedidos deverão vir a-
eotnpnnhados da importância cm chcqne, vale postal ou regis-
t rado c valór e uiais o porte, <8500 p, volume) endereçados á 
Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 - F ranca 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ ene. 7$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador broch. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas broch. 8$ ene. 10S 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hiptio-

lisroo Curativo broch. 6$ ene. 8$ 
CONAN DOVLE 

A Nova Revelação broch. 3$ ene. 5$ 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas broch. 6$ 

H I i 



R E S U 
R E C E I T A 

BIBLIOTÉCA 
Livros recebidos durante o ano 60.000 

VEÍCULOS 
Valorizados com reformas, compra 

de pneus, etc. 92o.ooo 
SEMOVENTES 

Resultado verificado 2o.ooo 
CONTRIBUIÇÕES 

Recebidas durante o ano 56:351.ooo 
PUBLICAÇÕES 

Debitadas e recebidas l:211.2oo 
SUBVENÇÕES 

Recebidas durante o ano 8:000.000 
TRANSPORTES 

Resultado apurado l:632.ooo 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

Acerto de contas do balanço passado l:79o.loo 
IMPRESSOS 

Resultado do ano 8:797.ooo 
DONATIVOS 

Recebidos durante o ano em di-
nheiro e em gêneros 22:347.3oo 

ARMAZÉM 
Resultado do ano 8:2o5.9oo 

ASSINATURAS 
Recebidas durante o ano 8361.000 

117:695.5oo 

D E S P E S A 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Desvalorização 1:161.35o 

MAQUINISMOS 
Idem de 5°/o 558,ooo 

MATERIAL TIPOGRÁFICO DE USO 
Idem n/ ano 562.ono 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Consumido durante o ano 4:265.9oo 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS 
Despendido durante o ano 356.2oo 

DESPESAS DE VIAGENS 
Idem idem idem 1:91 l.ooo 

ORDENADOS 
Idem idem idem com o pes-

soal d"A Nova Era" 7:34o.ooo 
DESCONTOS 

Concedidos 23.000 
DESPESAS DE TRANSPORTES 

Despendido com transporte de 
gêneros doados 6:3o3.1oo 

DESP. EXPED. D"A NOVA ERA" 
Despendido durante o ano 9o4.2oo 

LIMPEZA E DESINFEÇÃO 
Idem idem idem 1:397.9oo 

JUROS 
Pagos n/ ano 482.9oo 

COMISSÕES 
Pagas n/ ano l:367.8oo 

MEDICAMENTOS 
Despendido durante o ano 4:824.ooo 

DESPESAS FUNERÁRIAS 
Idem idem Idem l:oo5.ooo 

CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS 
Idem idem idem 6:767.o2o 

LIVROS 
Idem idem idem 682.1oo 

DESPESAS GERAIS 
Idem idem idem 24:46o.3oo 

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
Idem idem idem 36:643.5oo 

SOMA TOTAL, RS. 

PATRIMONIO 
Resultado do Exercício 

lol:ol5.27o 

16:68o.23o 
117.695.5oo 

Do quadro demonstrativo acima po-
demos deduzir as seguintes especificações: 
Resultado da Oficina Tipográfica 

e jornal " A N o v a Era" 

R E C E I T A 

PUBLICAÇÕES 
Resultado do Exercício 

IMPRESSOS 
Idem idem 

ASSINATURAS 
Idem idem 

l:211.2oo 

8:797.OOO 

8:361.000 
18:369.2OO 

T A D O D O E X E F 
CONTINUAÇÃO DA SCOUNDA PAQINA 

D E S P E S A 
MAQUINISMOS 

Desvalorização de 5°/o 558.000 
MATERIAL TIPOOR. DE USO 

Idem idem 562.000 
MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Consumido no ano 4:265.9oo 
ORDENADOS 

Despendido no ano 7:34o.ooo 
DESCONTOS 

Idem idem idem 23.000 
DESP. EXPED. D"A NOVA ERA" 

23.000 

Idem idem idem 9o4.2oo 
COMISSÕES 

9o4.2oo 

Idem idem idem 851.3oo 
SOMA, Rs. 14:5o4.4oo 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 
Resultado líquido 3:864.8oo 

18:369.2oo 

Resultado da C a s a de S a ú d e 
R E C E I T A 

BIBLIOTECA 
Resultado do Exercício 60.000 

VEÍCULOS 
60.000 

Idem idem 920.000 
SEMOVENTES 

Idem idem 20.000 
CONTRIBUIÇÕES 

20.000 

Idem idem 56:351.000 
SUBVENÇÕES 

Idem idem 8:000.000 
TRANSPORTES 

Idem idem l:632.ooo 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

Idem idem 1:79o.l 00 
DONATIVOS 

Idem idem 22:347.3oo 
ARMAZÉM 

Idem idem 8:2o5.9oo 
99:326.3oo 

D E S P E S A 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 

Desvalorização 1:161.35o 
CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS 

Despendido 35&2oo 
DESPESAS DE VIAOENS 

Idem 1:911.ooo 
DESPESAS DE TRANSPORTES 

Idem 6:3o3.1oo 
LIMPEZA E DESINFEÇÃO 

Idem l:397.9oo 
JUROS 

Idem 482.9oo 
COMISSÕES 

Idem 51ö.5oo 
MEDICAMENTOS 

Idem 4:824.ooo 
DESPESAS FUNERÁRIAS 

Idem 1:oo5.ooo 
CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS 

Idem 6:767.o2o 
LIVROS 

Idem 682.100 
DESPESAS OERA1S 

Idem 24:46o.3oo 
DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 

Idem 36:643.500 
SOMA, Rs. 86:51o.87o 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 
Resultado liquido 12:815.43o 

99:326.3oo 

R E S U M O 
Resultado da Casa de Saúde 12:815.43o 
Resultado d"A Nova Era" 3:864.8oo 

E R C Í C I O 

SUPERAVIT DO EXERCÍCIO 

Transporte 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 

Idem, idem fls. 71 a 78 
VEÍCULOS 

Idem, idem fls. 71 
SEMOVENTES 

Idem, idem fls. 71 
ARMAZÉM 

Oéneros conforme livro de ba-
lanços fls. 71-72 

BIBLIOTÉCA 
Livros existentes conforme livro 

de balanços fls. 74 
MATERIAL TIPOGRÁFICO DE USO 

Existentes, fls. 77 
MAQUINISMOS 

Idem, idem fls. 77 
MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Idem, idem fls. 78-79 
LIVROS 

Idem, idem fls. 79 a 82 
CONTAS CORRENTES 

Contas devedoras conforme Livro 
de Balanços fls. 83 84 

CAIXA 
Dinheiro existente 

llo:ooo.ooo 

7:228.900 

4:95o.ooo 

17o.ooo 

4:185.000 

260.000 

4:983.7oo 

1 o:6o2.ooo 

928.600 

4:254.5oo 

18:128.900 

17.7oo 

P A S S I V O 
OBRIGAÇÕES A PAGAR 

Existentes conforme livro de 
balanços, fls. 87 

DUPLICATAS A PAGAR 
Idem idetn fls. 87-88 

CONTAS CORRENTES 
Idem idem fls. 88-89 

PATRIMONIO 
Saldo liquido 

165:7o9.3oo 

4:5oo.ooo 

9:5o3.1oo 

18:439 53o 

133:266.670 
165:7o9.3oo 

16:68o.23o 

Como podeis verificar pelos quadros acima 
essa foi a situação financeira da Instituição no 
ano próximo findo. 

Quanto ao estado económico é ele 
expresso pelo presente 

B A L A N Ç O G E R A L 
A T I V O 

IMÓVEIS 
Existentes conforme inventario, 

livro de balanços fls. 66 110:000.000 
A transportar 110:000.000 

CONCLUSÃO GERAL 
Antes de encerrar este relatorio, com o qual 

prestei-vos as contas da gestão do ano próximo 
passado, sejame lícito referir-me a um aconteci-
mento importante que teve inicio em janeiro de 
1934, nesta cidade, como um sinal dos novos 
tempos, "A FESTA DO CONFORTO". 

Em 6 de janeiro do ano passado uma comis-
são de distintos cidadãos desta cidade, nesse tra-
dicional dia de REIS, visitou a Instituição levan-
do além de conforto moral, alguns donativos pa-
ra o regalo dos nossos caros irmãos enfermos. Es-
sa festa, que marca época nos fastos altruisticos da 
cidade, foi renovada este ano, cuja discrição per-
tence ao relatorio deste ano em início, por isso 
deter-me-ei apenas na que teve lugar no ano cujas 
contas vos presto. 

Entre os distintos cidadãos componentes da 
Comissão de Visitas figurava Frei José de Gonhi, 
virtuoso Vigário da Paroquia. 

Essa palavra de conforto que o virtuoso pre-
lado trouxe para os nossos enfermos representa 
para nós mais do que um simples £to de carida-
de cristã; marca o início de uma nova era de paz 
e harmonia em que o sentimento de fraternidade 
e solidariedade humana imperará imune de paixões 
oriundas de um mal compreendido proselitismo e 
torna possível a cooperação, respeitados os prin-
cípios doutrinários que naturalmente nos divide no 
terreno da fé religiosa, para a obra comum do 
bem e do amôr ao próximo. 

Terminando o relato dos acontecimentos que 
os deveres de meu cargo me impunham levar ao 
vosso conhecimento, formulo ardentes votos pela 
felicidade geral de todos, e peço ao nosso Pai O-
nipotente que continue a nos prodigalizar a sua 
graça para que possamos continuar a glorificar o 
seu Santo Nome na prática de seus Divinos En-
sinamentos. 

Franca, 19 de janeiro de 1935. 
José Marques Gania 

Provedor 

Por absoluta falta de espaço, deixamos pa 
ra o próximo número a conclusão do artigo 
"Espiritualidade", da lavra do confrade Snr. An-
tónio Basso, de S.Carlos, a quem pedimos escusas. 

VENDE-SE um automovel FORD em 
perfeito estado, com calçamento novo. Ver e 
tratar á rua General Carneiro, 1360 — FRANCA 


